
mento da campanha, dia 12 em Maceió, 
prometeu raspar o bigode do presidente e 
acrescentou aos adjetivos dispenSados 
Sarney os de "criminoso e assassino". Os 
ataques a Sarney, em sua opinião e na de 
Sens assessores, se transformaram no 
grande fato novo do final do primeiro 
tutu -o. -  

AIem de buscar o contraponto com  

Sarney, a idéia de Collor é negociar 
alianças à esquerda no segundo turno. O 
candidato desautorizou qualquer conver-
sa com candidatos que carreguem o "ca-
rimbo de direita", conforme revelou o 
líder do PRN na Câmara, deputado Re-
nan Calheiros. Nessa lista, Collor inclui 
Paulo Maluf (PDS), Guilherme Afif Do- 

favorito acorda com o olho nas câmeras e a cabeça no 2° turno:1, 
MACEIÓ - Quando a assessoria 

olítica do candidato do PRN à presi-
ência, Fernando Collor de Mello, se 

'zunir no próximo sábado, em Belo Ho-
rizonte, para traçar a estratégia de cam-
lanha no segundo turno da eleição, já 

iu
t rá urna proposta concreta para anali-

r: na terça-feira, em Maceió, estudava-
a possibilidade de utilizar como apelo 

eitoral o slogan "Xô Sarney". A idéia, 
e partiu do assessor de imprensa Cláu-
o Humberto, é caracterizar de Fernan-

do Collor como o inimigo número um do 
ual presidente da República e tentar 

reforçar sua posição em cima da impo-
pularidade de Sarney. 

Sua assessoria, no entanto, ainda não 
está convencida de que este seja o melhor 
caminho. Teme que a estratégia acabe 
desembocando num movimento pelo en-
cUrtamento do mandato do presidente 
José Sarney, fato que não interessa ao 
candidato, caso seja eleito. Foi pensando 
nlo segundo turno que Fernando Collor 
4e Mello acordou cedo para votar, on-
tem, em Maceió, e voar, em seguida, 
para Brasília. O favorito das pesquisas só 
demorou para votar por causa do bata-
lhão de fotógrafos e cinegrafistas que o 
cercava. 

Alvo Collor avalia que a retoma-
da de fôlego de sua candidatura no pri- 
meiro turno ocorreu justamente quando t centrou os ataques sobre o José Sarney. 	.4  
/juin momento em que a candidatura do 	, ,„.,.... 
empresário Silvio Santos, aliada ao des- Collor votou em Alagoas e viajou a Brasília para aguar 
gaste que sofreu durante a campanha, 
lhe roubavam preciosos pontos nas pes-
quisas. Collor ocupou seu programa no 
horário eleitoral gratuito para fazer o 
mais duro pronunciamento contra o pre-
sidente da República, a quem chamou de 
"fraco, corrupto e incompetente" e res-
pbnsabilizou pelo lançamento da candi-
datura Sílvio Santos. 

A partir daí, passou a bater forte efil 
Sarney, até que no comício de encerra- 

a apuraçao 

mingos (PL) e Ronaldo Caiado (PSD). A 
intenção é atrair o apoio dos tucanos, já 
que não acredita na presença de Mário 
Covas, candidato do PSDB, no segundo 
turno. Além disso, pretende retomar 
conversas que o primeiro turno inviabili-
zou, como os governadores do Ceará, 
Tasso Jereissan, e do Rio Grande do 
Norte, Geraldo Mello 
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